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CONCENTRAÇAO E ACOMULO DE NUTRIENTES E DETERMINAÇAO DO 

COEFICIENTE DE DIGESTIBILIDADE DA MATtRIA SECA AO 

NIVEL DO ROMEN DA LeuQaena leuQoQephala (Lam.) 

DE WIT. CV. PERU EM FUNÇAO DA IDADE 

ix 

Denise Hellu Silva 

Orientador: Prof.Henrique Paulo Haag 

RESUMO 

As leguminosas tropicais constituem atualmente uma fonte 

de proteína de alta qualidade alem de outras qualidades como produção de 

madeira no caso das arbustivas e como proteção contra erosão nas demais. 

Sendo a leucena (LeuQaena leuQOQephala (Lam.) de Wit cv. 

Peru) uma espécie bastante promissora para a pecuãria brasileira, foi con 

duzido um ensaio de campo com a finalidade de se conhecer o hâbito ali

mentar dessa leguminosa. O ensaio foi instalado visando obter dados para 

anãlise de crescimento, concentração e extração dos macronutrientes (N, 

P, K, Ca, Mg e S) e micronutrientes (B, Cu, Fe, Mn e Zn) e matéria seca 

digestfvel das folhas ",i,n vivo11

, em bovino, em função da idade da planta. 

A partir dos dados obtidos constatou-se que: 

a) A produção de matéria seca total e mâxima aos 360 dias

de idade e o maior incremento na produção de folhas, expresso em matéria 

seca, se dâ dos 240 aos 360 dias. 
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b) As concentrações de nitrogênio, potãssio e manganes

diminuem nas folhas e caules com a idade da planta, ao passo que as con

centrações de boro e ferro nas folhas e a de cãlcio no caule nao sao afe 

tadas pela idade. 

c) Aos 360 dias, êpoca de produção mãxima de matêria se

ca as folhas contêm em 535,46 g/planta: 16 ,26 g de nitrogênio, 0,61 g de 

fÕsforo, 10,65 g de potãssio, 8,08 g de cãlcio, 1,58 g de magnêsio, 0 ,51 g 

de enxofre, 22 mg de boro, 7 mg de cobre, 204 mg de ferro, 19 mg de man

ganês, ll mg de zinco. 

d) Aos 360 dias, os caules contêm em 1783,33 g/planta: 

15,82 g de nitrogênio, 0,65 g de fosforo, 20,37 g de potãssio, 7,01 g de 

cãlcio, 0,44 g de magnêsio, 1 ,06 g de enxofre, 20 mg de boro, 13 mg de 

cobre, 84 mg de ferro, 10 mg de manganês, 36 mg de zinco. 

e) O acumulo de nutrientes na planta aos 360 dias obe

dece a seguinte ordem para os macronutrientes: N > K > Ca > Mg > S > P,

e para os micronutrientes: Fe > Zn > B > Mn > Cu. 

f) Aos 360 dias, a matêria seca digestível das folhas

51,05%. 
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CONCENTRATION ANO ACCUMULATION OF NUTRIENTS ANO DRY MATTER 

DIGESTIBILIT Y rN THE RUMEN OF Le.uc..ae.na le.u.c..oc..e.pha.ta (LAM.) 

DE WIT CV. PERU DURING PERIOD OF ONE YEAR 

SUMMARY 

Candidate: Denise He11u Silva 

Adviser: Prof. Henrique Paulo Haag 

The tropical leguminous are known as a high qua1ity 

protein source and in some cases even as wood producers when concerning 

the arbustive leguminous. 

The leucena (Le.u.c..ae.na le.u.c..oc..e.pha.ta (Lam.) de Wit cv. 

Peru) was noticed as a very promissory specie to the brazilian cattle 

production, what leads to the layout of a field experiment in order 

to we 11 know i ts nutri ent demands. 

The experiment was made attempting to obtain data for 

analysis of growth, concentration and extraction of macronutrients (N, P, 

K, Ca, Mg, S) and micronutrients (B, Cu, Fe, Mn, Zn) and the dry matter 

digestibility in vivo for the leaves related to the plant age. 

From the obtained data was possible to verify that: 

The whole dry matter production is highest when the 

plant was 360 days old. The largest increase in the leaves production in 

dry matter was observed from 240 days up to 360 days. 
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The N, P and Mn concentrations decrease in leaves and 

stem along the plant 1ive. 

On the other hand, the age of the plant did not affected 

neither the B and Fe concentrations in the leaves nor the Ca concentration 

in the stem. 

When the plants were 360 days old corresponding to the 

highest dry matter production period, were observed the following 

contents in the leaves and stem: 

Element 1 eaves (535.46 g/plant) Stern (l ,783.33 g/plant) 

N 16.26 g 15.82 g 

p 0.61 0.65 

K 10.65 20.37 

Ca 8.08 7.01 

Mg l. 58 0,44 

s O. 51 1 .06 

B 22 mg 20 mg 

Cu 7 13 

Fe 204 84 

Mn 19 10 

Zn 11 36 

Plants with 360 days also noticed that the nutrient 

accumulations shown itself in the following order: 

N > K > Ca > Mg > S > P (macronutrients) 

Fe > Zn > B > Mn > Cu (micronutrients) 

The digestibility of the dry matter in leaves is in the 

level of 51,05%, in 360 days old plant. 



1 . INTRODUÇAO 

As gramíneas, a te cerca de duas décadas atrãs, vinham re 

cebendo maior atenção tanto dos pecuaristas como dos pe squisadores, em 

todas as par tes do mundo. Entretanto, com o aumento substancial no pre

ço dos fertilizantes nitrogenados, aliado a deficiência de proteinas, 

principalmente nos trõpicos (OAKES e SKOV, 1967; JONES, 1979), que limi 

tam sobremaneira a produção animal, a tendência atual e uma maior aten 

-

çao para com as leguminosas. 

A utilização de leguminosas que forneçam nitrogênio ao 

sistema e produzam forragem com e 1 evado teor de protei na, mesmo na esta

çao seca, indica ser uma solução bastante promissora ãmanutenção do gado. 

Pesquisas com Jeguminosas estão sendo feitas com grande 

intensidade, destacando�se os levantamentos realizados pela Academia Na

ciona 1 de Ciências dos Estados Unidos, as pesquisas conduzidas pela Divi

são de Cu1turas e Pastagens Tropicais do CSIRO* - Austral ia e pela CIAT**. 

* 

Commonwealth Scientific and Industrial Research Organization. 
** -

Centro Internacional de Agricultura Tropical, Cali, Colombia. 
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Grande empenho por parte dessas instituições estão voltados a uma le

guminosa forrageira - a LeuQaena leuQoQephaJ'..a - com grande possibilida

de de vir a ser empregada num futuro prõximo com sucesso no Brasil. Re

centemente um pesquisador (OAKES, 1982) do laboratõrio de botânica do 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, apresentou um 

mento bibliogrãfico referente a essa leguminosa contendo 1308 

levanta

referên-

cias das quais somente 9 são referentes especificamente ã nutrição mi

nera 1. 

A LeuQaena leuQOQephaJ'..a (Lam.) de Wit e uma leguminosa 

pertencente a subfam,lia MJ..mo�oideae e ã tribo EumJ.mo�e� (ALCANTARA et 

al«, 1979), sendo nativa do Mêxico, de onde se espalhou para as i 1 has 

do Caribe, India, Nova Guine, Tailândia, Malaia, Indochina Francesa, 

�frica'e Américas tropicais (Hill, 1971, Dijkman e Farinas, citados por 

VILELA, 1976). 

De acordo com ROCHA et al« (1971), a leucena seria uma 

das leguminosas tropicais de maior potencial para uso em pastagens. 

Tal afirmação deriva do fato que essa leguminosa parece conter em suas 

folhas e brotos alguns "fatores de crescimento" (JONES, 1979), que a tor 

na superior em relação ã outras leguminosas, proporcionando aos animais 

produtividades mais altas. Alêm disso sua tolerância ã seca 

1970), atribuído ao fato de ser uma leguminosa arbustiva, e 

(HUTTON, 

seu a1to 

teor de prote1na de boa qualidade mesmo em condições climãticas desfa

vorãveis, faz com que ela ofereça grandes perspectivas de se estabele

cer com sucesso. 
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HUTTON (1979) afirma estar sendo desenvolvido no Brasil 

grande interesse por essa leguminosa arbustiva, que vem se desenvolven

do bastante satisfatoriamente em ãreas limitadas do cerrado e em algu

mas do nordeste. Entretanto, JONES (1979) destaca ser necessãrio ainda 

estudos suplementares para a real avaliação do potencial da leucena co-

mo forrageira, apontando claramente suas vantagens, a fim de que se de-

cida um esforço para sua formação e manutenção. 

o uso da leucena tem sido retardado por causa de um ami-

noãcido, mimosina, 
-

composto tóxico aos ruminantes a partir de a que e um 

uma certa proporção na dieta. A fim de eliminar esse inconveniente, es-

tão sendo desenvolvidos cultivares com baixo teor de mimosina ( CIAT, 

1981) 

O presente estudo visa: 

- Analisar o crescimento da Leucae.n.a leucocephctla (Lam.)

de Wit.

- Determinar a concentração de macro e micronutrientes, 

em função da idade. 

Determinar a extração de macronutrientes e micronu-

trientes (B, Fe, Cu, .Mn, Zn) em função da idade. 

- Determinar a digestibilidade da mate'ria seca ,Ul v,t.vo 

em função da idade.
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2. REVISAO DE LITERATURA

O crescimento normalmente ê avaliado pelos pesquisado

res atravês do peso da matêria seca em se tratando de leguminosa forra

geira (NEME e LOVADINI, 1967; JONES e QUAGLIATO, 1970; WERNER e MATTOS, 

1972). A literatura no que se refere ã produção difere consideravelmen 

te de um autor para outro. Isso poderia ser explicado, segundo a NA

TIONAL ACADEMY OF SCIENCES(1977) pelo fato da produção de forragem ser 

influenciada pela variedade, condições climâticas e ambientais. Tanto 

ê que FARINAS (1953) no HavaT conseguiu obter 48 t/ha/ano de matêria se 

ca, enquanto que PESSANHA (1956) so obteve 12 t/ha/ano em Angola. 

Dos cultivares agrupados por HUTTON e GRAY (1959) e AL

CÂNTARA e BUFARAH (1979), o mais produtivo e o que possui mais protei

na e o cultivar Peru (Hutton e Bonner, citados por HUTTON, 1970). 

MENDOZA e JAVIER (1980) determinaram a produção de mate

ria seca de Le.u.eaena leueoeeph.a..ta cv. Peru, nas Filipinas, em uma cul

tura estabelecida por 6 meses, cortada a cada 60 dias, durante 12 me

ses. Obtiveram uma media de produção de 22,27 t/ha/ano. 
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Em levantamentos feitos pela NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES 

(1977), foi constatado que geralmente a produção de materia seca estã 

entre 2-20 t/ha. 

A leucena ê tolerante a baixos niveis de fertilidade do 

solo (HILL, 1971; ALCÂNTARA e BUFARAH, 1979; LIMA e;t_ a.Lü._, 1981), embo

ra um bom rendimento sõ seja conseguido em solos férteis (NATIONAL 

ACADEMY OF SCIENCES,1977). Essa mesma fonte afirma que a fertilização 

do solo parece ser essencial para a leucena que exige um balanço nutri

cional adequado. 

OAMSEAUX (1957) estudou três leguminosas forrageiras no 

Congo Be 1 ga: Me.cüc.ago .6a:t.,i_va, S:tylo-6antheõ g1t.aúw e Le.u.c.ae.na glau.c.a*, 

sendo que as leguminosas mostraram-se ricas em Ca, pobres em P, a leu

cena mostrou maior concentração em K (TAKAHASHI e RIPPERTON, 1949). Jã 

ROCHA et alli (1971) no Brasil afirmaram que o K não seria fator limi

tante da introdução de uma leguminosa em nossas pastagens, podendo ser 

aplicado depois que outras deficiências fossem corrigidas. 

A maioria dos solos brasileiros são pobres em P, assim 

como os da Austrália (RUSSELL, 1978). Desse modo se pode prever sua 

importância para a formação e adequado desenvolvimento das leguminosas 

forrageiras, a tal ponto de ROCHA e.;t aLü.. (1971) e WERNER (1977) afir

marem ser esse elemento o principal nutriente ãs plantas dessa família. 

NORRIS (1965), NORRIS (l967)e ISWARANe;t.ctlü. (1970) afirmam 

que leguminosas tropicais toleram melhor solos deficientes em Ca que 

* Denominação da Le.u.c.ae.na le.u.c.oc.e.pha..la. antes de 1960.
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leguminosas temperadas, e são mais sensiveis a deficiência de nutrien

tes que as gramineas (HUTTON, 1970; RUSSELL, 1978). A primeira afirma

çao vem a ser confirmada por ANDREW e NORRIS (1961) que obtiveram dados 

onde calcularam que as leguminosas tropicais extraem em media 24 vezes 

mais Ca que as temperadas. 

OAKES e SKOV (1967) consideram a leucena uma das poucas 

leguminosas tropicais adaptada a solos com alto nivel de Ca. 

Em um estudo da composição do farelo de folhas de leuce

na D'MELLO e THOMAS (1978) no Malawi encontraram teores da ordem dos ci 

tados abaixo: 

Teor (mat. seca) 
Elemento 

g/Kg % 

Nitrogênio 38,4 3,84 

Fôsforo 2,3 0,23 

Cã1cio 24,7 2,47 

Sôdio O, l O ,01 

Potássio 15,3 l ,53

Magnésio 3,6 0,36 

Outros pesquisadores, HAAG e MITIDIERI (1980) no Brasi1, 

objetivando a obtenção de um quadro sintomatolôgico da carência de ma

cronutrientes e de B, utilizando-se de solução nutritiva obtiveram pa

ra plantas normais os seguintes teores dos elementos nas folhas: 
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N% - 3,51; P% - 0,4; K% - 2,75; Ca% - 1,11; Mg% - 0,42; S% - 0,22 e 

Bppm - 127, e as com sintomas: N% - 2,79; P% - 0,11; K%- l,33; Ca%-0,41; 

Mg% - 0,18; S% - 0,11 e Bppm - 25. 

ROSAS, QUINTERO e GOMES (1980) no Panamâ, em 

obtidas de plantas com diferentes alturas encontraram: 

Ca (%) 

p (%) 

Altura (m) 

0,5 1,0 1,5 2,5 

2,49; 2,15; 2,02 2,44 e 2,00 

0,09 0,13; 0,10 ; 0,09 e 0,07 

Cu (mg/Kg) 5,0 , 8,0 ; 4,0 

Fe (mg/Kg) 123 135 138 , 153 e 168 

amostras 

A concentração de Ca na leucena parece variar considera

velmente em função do local (JONES, 1979). Em diversos tipos de solos 

australianos a concentração de Ca raramente excede 1% da materia seca, 

enquanto que no material produzido na India. e no Malawi sao relatados 

valores de mais de 2% de Ca nas folhas de leucena. 

ADENEYE (1981) na Nigêria, apresentouacomposição mine

ral da materia seca de folhas de leucena: Ca% - 2,8; P% - 0,26; Mg%-0,37; 

K%-l,78; Na%-0,21 e Fe%-0,12. 

A NA TIONAL ACADEMY OF SC I ENCES ( 1977) riel atou que no Hava i, 

um hectare de folhas de leucena obtidas de arbustos com um ano de ida

de continham 44 Kg de P e 187 Kg de K. Essa mesma fonte apresenta os 

nutrientes presentes em folhas secas de leucena (incluindo ramos finos) 



como sendo: 
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Elemento % 

N 2,2 - 4,3 

p O, 2 - 0,4 

K l ,3 - 4,0

Ca 0,8 - 2,0 

Mg O ,4 - 1 ,o

Analisando pontas de brotos que tinham aproximadamente 

l m de comprimento (JONES, 1979), na Austrãlia, obteve as seguintes 

concentrações de nutri entes em Leuc.ae.na leuc.oc.e.phal..a. cv. Peru: N% - 4 ,8; 

P%-0,38; S%-0,33; Ca%-l,l8; Mg%-0,41; Na%-0,07; K%-l,7;Cuppm-9; 

Zn ppm - 44. 

LEE (1981) em Taiwan determinou a composição de nutrien

tes na planta inteira de L. le.uc.oc.e.pha,ta cv. Hawai obtendo os seguintes 

dados: Ca%- 0,46; P% -0,07; Mg% - O, 19; Mn ppm - 23,00; Fe ppm - 150,00; 

Zn ppm - 20,00. 
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3. MATERIAIS E MtTODOS

O experimento foi realizado no campo experimental perte� 

cente ao Departamento de Agricultura e Horticultura da Escola Superior 

de Agricultura "Luiz de Queiroz" - USP, Piracicaba, São Paulo. A loca

lidade tem as .coordenadas geogrâficas: Latitude 22º41 1 31 11 Sul e Longi

tude 47°38 1 01 11 Oeste; altitude 540 m (1nstituto Brasileiro de Geografia 

e Estatistica,:1957). 

O solo onde foi instalado o experimento ê um Latosso1o

Vermelho Escuro-Orto, serie 11 Luiz de Queiroz 11 (RANZANI e;t a.i_,ü_, 1966), 

e vem sendo cultivado a muitos anos com plantio de hortaliças. A anã-

1ise quimica desse solo apresenta os seguintes parâmetros: 

Teor trocâvel em e.mg/lOOg TFSA 
pH C% ( 1: 2 H20) -3* K+ Ca ++ + Mg ++ Al +3P04

5,9 3,7 l ,O 0,45 13,60 0,0 

* H2so4 0,05N
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Segundo o sistema de Koeppen o clima da região recebe a 

classificação de Cwa-tropical umido com inverno seco. A temperatura do 

mês mais quente e superior a 22°c e a do mês mais frio inferior a 18°c 

(:SETZER, 1946). 

O tratamento para quebra de dormência foi feito mergu-

lhando-se as sementes em H2so4 concentrado por 3 minutos, de ,acordo

com Akamine, citado por HILL (1971). Em seguida as mesmas foram ino-

culadas com inoculantes espec1ficos usando as estirpes: TAL - 82 + 

+ CIAT - 1967 + CB - 81. Para cada Kg de semente foram utilizados 3,6g 

de inoculo e 4,0g de adesivo, sendo em seguida postas em tambor giratõ

rio onde permaneceram em rotação por 24 horas (VALARINI, 1982)*. A se

meadura procedeu-se em 17/02/1981**. 

Aos 30 dias apos a germinação foi feito o primeiro des

baste, deixando uma planta a cada 20cm, e espaçamento entre linhas de 

lm, quando foi feita tambem uma adubação em cobertura, Esta foi feita 

aos 30, 40 e 60 dias utilizando 40g de sulfato de amônia por metro li

near. Um segundo desbaste foi feito aos 50 dias apôs a semeadura, dei

xando uma distância entre plantas de 50cm, 

A irrigação foi feita no sulco, semanalmente, quando ne-

cessãria. 

As coletas foram realizadas a cada 60 dias apos a semea

dura. As plantas, em numero de três, foram cortadas rente ao solo, 

* MARIA J. VALARINI. Instituto de Zootecnia ,da Secretaria da Agricul
tura do Estado de São Paulo, Nova Odessa-SP, Comunicação pessoal,

**Sementes cedidas pela Seção de Plantas Forrageiras do Instituto de 
Zootecnia da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo, Nova 
Odessa - SP. 
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separadas em folhas e caules, lavadas com âgua destilada {SARRUGE e HAAG, 

1974) e postas a secar em estufa de circulação forçada de ar a so
º
c.

A materia seca foi analisada para N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn e 

Zn, segundo recomendações contidas nos autores citados acima. 

Cinco gramas de folhas secas e moídas de diferentes ida

des foram colocadas em sacos de 11nylon 11 de 10 x 15 cm com malha de 100 

"mesh" e utilizadas para teste de digestibilidade .{.YI. vivo. Os sacos 

foram introduzidos no rumen do animal ai permanecendo por 72 horas. A

pos esse período foram retirados, lavados em âgua corrente e postos a 

secar a 1os
º
c durante 24 horas. O peso inicial da amostra foi corrigi

do para materia seca a 105
°

c. Essa diferença seria a matêria seca de

saparecida, usada para a estimattva da digestibilidade. 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com 

3 repetições. Anãlise de variância da concentração e acumulo de nutrien 

tes nas folhas e caules, do acumulo de matêria seca e da concentração 

de matêria seca digestivel nas folhas. Anâlise de regressão para con

centrações de nutrientes, nas folhas e caules e matéria seca digesti

vel nas folhas em função de épocas e os respectivos pontos de mâximo, 

minimo e inflexão. A curva escolhida foi aquela de grau mais elevado, 

significativo. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSAO

4.1. Crescimento

Pelos dados expostos na tabela l verificam-se diferenças 

significativas para folhas, caules e planta; inteira em função da idade 

da planta. A proporção de materia seca das folhas foi superior a do 

caule atê 180 dias, a partir daí essa tendência se inverteu o que mostra 

a variação dessa relação com o envelhecimento da planta. Esses dados 

são importantes para determinar o tipo de material que serâ 

ao animal em determinada êpoca. 

oferecido 

Constatou-se um grande aumento do peso da matéria seca do 

caule entre 300 e 360 dias. A lignificação do material parece ser a ex

plicação para tal fato. A diminuição da digestibilidade aos 360 dias 

(51 ,05%), presente na tabela 27 parece indicar ser ocorrido o mesmo fe

nômeno nas folhas. Segundo YEO (1977) o coeficiente de digestibilidade 

da matêria seca e afetado principalmente pelo aumento de lignina nas pa

redes celulares com o envelhecimento da planta. CRAMPTON e MAYNARD(l938) 
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afirmam que a lignificação altera o valor nutritivo da planta e e con

sequência da maturidade. 

MENDOZA e JAVIER (1980) obtiveram uma produção media de 

L. leucocephala cv. Peru de 22,27 ton. de matéria seca/ha/ano, enquanto

que o presente trabalho apresentou uma produção estimada de 46,37 t/ha/ 

ano (tabela 29). Desse valor encontrado para leucena, as folhas con

tribuíram com 10,70 t/ha/ano e o caule com 35,66 t/ha/ano (tabela 29). 

Apesar de se tratar de um arbusto, essa leguminosa ê bastante aceita pe

lo gado, que se alimenta das folhas e talos jovens com diâmetro de 5 a 

6 mm. Jâ os talos mais grossos são menos aceitos e nutritivos que as fo 

lhas e talos jovens (JONES, 1979). 

4.2. Macronutrientes 

4.2.l. Nitrogênio 

Os teores de nitrogênio nas folhas e caules acham-se 

presentes na tabela 2 e mostraram correlação com a idade. Ambos mos

traram que os teores diminuíram linearmente com a idade segundo equaçoes 

de 19 grau expostas na tabela 6. Os valores limites calculados entre 60 

e 360 dias variaram de 5,00% a 2,96% para as folhas e 2,14% a 0,92% para 

os caules. GOMIDE (1976) atribui esse decréscimo ao efeito de diluição 

do nitrogênio na matéria seca (decrêscimo da concentração de nitrogênio 

em função do aumento da matéria seca), diminuição da capacidade da plan

ta em absorver os nutrientes do solo e variação na relação caule-folha. 
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HAAG e MITIDIERI (1980) obtiveram em folhas de plantas 

sem deficiência 3,51% de N e em plantas com sintomas de deficiência 2,79%. 

Entretanto a NATIONAL A C ADEMY OF SCIENCES (1977) relata uma ampla gama 

de valores que vão de 2,2% a 4,3% de Nem folhas de leucena. 

GOMIDE (1976) cita dados de teores de nitrogênio em cen-

trosema (Ce.n,t,w�e.ma pubueeYLó), siratro (PhMeallu.ó macJtap�um) e 

soja perene (Glyúne javanJ..ea), consorciados com capim jaraguâ (Hypa.Jr.he

nJ..a nu6a) como sendo 2,50%, 2,24% e 2,45% de N respectivamente na maté

ria seca. 

OLIVEIR A e;t. aLü. (1978) não encontraram nos caules de 

soja perene (Glyúne wight,ü, Willd.) e siratro(MacJtopt-i.Li.umcitnapunpUJtewn 

cv. 'siratro') correlação do teor de nitrogênio com a idade e no caule

de centrosema (CertótoJe.ma pubueeYLó Benth) os teores do nutriente aumen

taram com a idade. As folhas dessas mesmas especies variaram seus teo

res de nitrogênio com a idade. 

O acumulo de nitrogênio pela folha, caule e planta intei

ra encontra-se respectivamente nas tabelas 3, 4 e 5. Observa-se que o 

acúmulo pela folha foi 36,9 vezes maior no ultimo corte em relação ao 

primeiro, no caule o aumento foi de 158,2 vezes e na planta inteira 58,9 

vezes. 
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4.2.2. FÕsforo 

Os teores de fÕsforo nas folhas e caules encontram-se na 

tabela 7 e mostraram correlação com a idade traduzidos por uma equaçao 

de regressão quadrâtica e uma cubica presentes na tabela 8, 

Nas folhas os valores observados variaram de 0,27% aos 

60 dias ate 0,11% aos 360 dias. Nos caules essa concentração variou de 

0,25% a 0,03% no mesmo periodo. OLIVEIRA et aLü.. (1978) encontraram va

lores da concentração de P na parte aerea da centrosema (Cen.vto.óerna pu

bUQeM Benth) variando de 0,25% a 0,35%. 

Os dados relatados para as folhas estão abaixo dos apre

sentados pela NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES (1977) que apresenta teores 

de P em folhas secas de leucena variando de 0,2% a 0,4%, que coincidem 

com HAAG e MITIDIERI (1980) que encontraram 0,40% de P em folhas prove

nientes de plantas sem deficiência. Esses mesmos autores encontraram 

0,11 de P nas folhas de plantas com sintomas de deficiência, valor igual 

ao encontrado no presente trabalho em folhas de plantas com 360 dias de 

idade. Valores concordantes encontraram D'MELLO e THOMAS (1978) e ADE

NEYE (1981) de 0,23% e 0,26% de P respectivamente em folhas de leucena. 

GOMIDE (1976) cita dados de teores de fosforo em centro

sema ( Ce.n.vto.óerna pube..óQeM), si ratro ( Pha..óeoUU-6 MaCJtop:ü.u.um) e soja 

perene (Gfyune. javaYl,{,Qa) consorciados com capim-jaraguã (HypMhe.nJ.,a 

�una) como sendo 0,10%, 0,09% e 0,10% de P respectivamente na materia 

seca. 
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A NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES (1976) afirma que a exi

gência de P para o crescimento de bovinos varia de 0,18% a 0,70%, valo

res bem acima dos encontrados para folhas de leucena. Isso leva a crer 

que seria possivel o animal sofrer carência desse elemento caso fosse 

alimentado somente com folhas dessa leguminosa. 

O acumulo de fósforo pela folha, caule e planta inteira 

encontra-se respectivamente nas tabelas 3, 4 e 5. Observa-se que o 

acumulo pela folha foi 61,0 vezes maior no ultimo corte em relação ao 

primeiro, no caule o aumento foi de 65,0 vezes e na planta inteira 72,0 

vezes. 

4.2.3. Potãssio 

Os teores de potãssio nas folhas e caules encontram-se 

na tabela 9 e mostraram correlação com a idade diminuindo segundo equa

ções de regressão lineares presentes na tabela 10. Os teores foram bas

tante variãveis com o aumento da idade da planta provavelmente devido ao 

fato dessa leguminosa apresentar dois florescimentos ao ano. Os teores 

nas folhas foram em media mais altos que nos caules. 

O teor minimo observado foi de l ,99% aos 240 e 360 dias 

e o mãximo de 3,21% aos 300 dias, dentro dessa variação esta o valor 

de 2,75% de K obtido por HAAG e MITIDIERI (1980) em folhas de leucena 

obtidas de plantas sem deficiência. Entretanto a NATIONAL ACADEMY OF 

SCIENCES (1977) relata que folhas secas de 1eucena podem apresentar teo

res que variam de 1,3% a 4,0%. 
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GOMIDE (1976) apresenta teores de potâssio presentes em 

centrosema ( CeritJi.Mema pubuc.en1.i), si ratro ( PhMeoUU6 maCAopt.,iLé.um) e 

soja perene (Glyune javarúc.a) consorciados com capim-jaraguâ (Hypa.Jthe

rúa nu6a) como sendo l ,34%, l,66% e 2,06% respectivamente na matêria se

ca. 

OLIVEIRA et aLü, (1978) encontraram em folhas de siratro 

(MaCAoptil,lum a;tnopunpwteum cv. 1 siratro 1

) teores do nutriente sempre

crescente de l ,49% a 5,09% no período de 21 a 147 dias. 

A NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES (1976) afirma que a exi

gência de potâssio para o crescimento de bovinos varia de 0,60% a 0,80%, 

valores plenamente satisfeitos pelas folhas da planta em estudo. GALLO 

et al,U ( 197 4) estudando a composição de 14 gramíneas e 23 leguminosas 

forrageiras, coletadas no Estado de São Paulo, num total de 249 amostras 

observaram que não houve uma sô amostra dentre todas as analisadas com 

teor de K abaixo de 0,60%, mínimo adequado para bovinos. No pasto, o 

teor desse elemento em todas as forrageiras esteve acima de 0,80%. 

O acumulo de potâssio pela folha, caule e planta inteira 

encontra-se respectivamente nas tabelas 1, 4 e 5. Observa-se que o acum� 

lo pela folha foi 48,4 vezes maior no ultimo corte em relação ao pri

meiro, no caule o aumento foi de 145,5 vezes e na planta inteira 84,0 ve 

zes. 
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4.2.4. Câlcio 

Os teores de cálcio nas folhas e caules encontram-se na 

tabela 11, sendo que somente as folhas mostraram correlação com a idade 

traduzido por uma equação de regressao cúbica presente na tabela 12. 

As folhas apresentaram um teor calculado mãximo de 1 ,76% 

aos 139 dias e um teor m1nimo de 1,27% aos 297 dias, valores prõximos 

aos observados aos 120 e 300 dias. Os dados acham-se na faixa de va

riação de 0,80% a 2,00% apresentados pela NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES 

(1977). Entretanto HAAG e MITIDIERI (1980) encontraram 1 ,11% de cãlcio 

em folhas provenientes de plantas sem deficiência. 

OLIVEIRA e;t a1il (1978) encontraram aos 63 dias de idade 

para folhas de soja perene (Glyc.ine. w�gh;t,ü. Willd,) um teor de l ,02% de 

Ca e em folhas de si ratro ( Ma.CJWp;ULú.un a.tJwpUJtpUJte.wn cv. 'siratro') 1 ,36% 

de Ca na mesma epoca. No presente estudo o valor observado aos 60 dias 

foi de l ,25% de Ca. 

Para Norris, citado por GOMIDE (1976) as leguminosas tro-

picais sao capazes de absorver cãlcio do solo com grande faci1 idade. 

Tanto que o mesmo autor apresenta teores de câlcio para capim-elefante 

(Pe.nnÁ..óe;tum pWtpu.Jte.um) de 0,43% aos 140 dias de idade e de 0,66% para o 

capim-pango 1 a ( V-<.gila.Ji.,Ú]_ de.c.u.mbe.M) da mesma idade. Esse mesmo autor 

apresenta dados de concentração de cãlcio em centrosema (Ce.ntJr.o-0e.ma. pu

b�c.e.M), siratro (PhMe.oUM ma.c.Jr..opt,i,.,ü.um) e soja perene (Glyune.ja.-

va.n.ic.a.), consorciados com capim-jaraguâ (Hypa.1the.� �u6a.) como 

1,36%, l ,13% e l ,29% respectivamente na materia seca. 

sendo 
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GALLO et a1.ii (1974) estudando a composição de 23 legu

minosas e 14 gramíneas forrageiras num total de 249 amostras observaram 

que de todas as amostras analisadas 84% continham um teor de cãlcio aci

ma de 0,80%. 

A NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES (1976) afirma que a exi

gência de cãlcio para o crescimento de bovinos varia de 0,18% a 1,04%, 

teores amplamente satisfeitos nas folhas de leucena. 

O acumulo de cãlcio pela folha, caule e planta inteira e.!:_ 

contra-se nas tabelas 3, 4 e 5. Observa-se que o acumulo pela folha foi 

de 73,4 vezes maior no ultimo corte em relação ao primeiro, no caule o 

aumento foi de 233,6 vezes e na planta inteira 108,5 vezes. 

4.2.5. Magnesio 

Os teores de magnésio nas folhas e caules encontram-se 

na tabela 13 e mostraram correlação com a idade traduzidos por equações 

de regressao cúbica presentes na tabela 14. 

As folhas apresentaram um teor mãximo calculado de 0,69% 

aos 293 dias e um teor mínimo de 0,12% aos 115 dias. Os caules apresen

taram um teor mãximo de 0,25% aos 118 dias e um teor mínimo de 0,16% aos 

312 dias. 

Observa-se que a concentração nas folhas variou muito po� 

co com a idade com exceção do valor observado aos 300 dias (0,99%). O 

mesmo foi observado por JOHANSEN ( 1976) em si ratro (Ma.c/wptiliu.m 
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ctótopwc..pwc..ewn:cv. 1 siratro') ao passo que em alfafa (Med,i,�ago �a.t,lva) e 

trevo (Tti6o--U.wn �epen..6) a concentração tende a aumentar com a idade da 

folha. 

OLIVEIRA et aLü.. (1978) encontraram aos 60 dias de ida

de um valor de 0,23% de magnésio em folhas de soja perene (Gtyc.ine 

w�gfi:t.ü Willd.) e no caule 0,20%. No presente estudo os valores obser

vados para as folhas foram 0,26% e para o caule 0,22% de Mg na mesma 

idade, abaixo do valor encontrado por HAAG e MITIDIERI (1980) de 0,42% 

em folhas obtidas de plantas; sem deficiência. 

GALLO e;t a,f_,i.J_ (1974) estudando a composição de 23 legu

minosas e 14 gramineas forrageiras num total de 249 amostras observaram 

que em 86% das leguminosas os teores de magnêsio estiveram acima de 0,26%. 

Segundo Nelson, citado por'VIANA (1976) e GOMIDE (1976) 

as leguminosas geralmente são mais ricas em magnêsio que as gramineas. 

A NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES (1976) afirma que a exi

gência de magnêsio para o crescimento de bovinos varia de 0,04% a 0,10%. 

Portanto ê pouco provãvel que o animal sofra de deficiência desse ele

mento visto que quase nao existe forragem com menos de 0,1% (ALBA,1971), 

O acümulo de magn�sio pela folha, caule e planta inteira 

encontra-se nas tabelas 3, 4 e 5. Observa-se que o acumulo pela folha 

foi 79,0 vezes maior no ultimo corte em relação ao primeiro, no caule 

o aumento foi de 44,0 vezes e na planta inteira 162,3 vezes.
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Os teores de enxofre_nas folhas e caules encontram-se na 

tabela 15 e mostraram correlação com a idade segundo equações de regres

sao quadrática presentes na tabel� 16. Os teores nas folhas foram em me 

dia maiores que os dos caules. 

O teor mãximo calculado de enxofre nas folhas foi 0,27¾ 

aos 115 dias, valor bem prÕximo do observado aos 120 dias de idade da 

planta� e para o caule foi de 0,16% aos 156 dias. HAAG e MITIDIERI 

(1980) obtiveram 0,22% de Sem folhas provenientes de plantas sem defi

ciência. 

OLIVEIRA et aLü. (1978) obtiveram uma concentração de 

enxofre nas folhas de siratro (MacJtoptÁ.,Üu.m a,t�opWtpMewn cv. 'siratro') 

aos 66 dias de 0,23% e no caule 0,24% na �esma idade. O valor calculado 

para folhas de leucena em plantas da mesma idade foi de 0,28% e para 

os caules 0,15%. 

A exata quantidade de enxofre necessãria aos bovinos nao 

ê conhecida, mas tem sido estimada ser menor que 0,10% na matêria seca, 

assim sendo folhas de leucena poderiam supri-la satisfatoriamente. 

O acumulo de enxofre pela folha, caule e planta inteira 

encontra-se respectivamente nas tabelas 3, 4 e 5. Observa-se que o 

acümulo pela folha foi de 25,5 vezes maior no Ültimo corte em relação ao 

primeiro, no caule o aumento foi de 151,4 vezes e na planta inteira 79,5 

vezes. 
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4.3. Micronutrientes 

4.3.l. Boro 

Os teores de boro nas folhas e caules encontram-se na 

tabela 17 e mostraram correlação com a idade, traduzido para o caule 

segundo uma equação de regressão quadrâtica apresentada na tabela 18. Os 

teores nas folhas foram em media mais altos que nos caules. 

A brusca diminuição na concentração de boro aos 240 dias 

provavelmente seja devido ao processo de formação da semente que se ve

rificou nesse periodo. O teor observado,nas folhas, mais elevado foi 

de 41 ,66 ppm aos 360 dias, bem abaixo daquele obtido por HAAG e MITIDIE

RI (1980) em solução nutritiva de 1 27 ppm em folhas provenientes de 

plantas sem deficiência. 

Apesar desse elemento estar presente nos tecidos animais, 

nao hâ evidência de sua essencialidade na dieta animal (UNDERWOOD,1977). 

Hã evidências que leguminosas são mais ricas desse elemento que 

neas (Benoy e;t_ a_,f_j_,é, citado por UNDERWOOD, 1977). 

grami-

O acumulo de boro pela folha, caule e planta inteira en

contra-se respectivamente nas tabelas 3, 4 e 5. Observa-se que o acumu

lo pela folha foi 86,4 vezes maior no ultimo corte em relação ao primei

ro, no caule o aumento foi de 139,2 vezes e na planta inteira 106,4 ve

zes. 
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4.3.2. Cobre 

Os teores de cobre nas folhas e caules encontram-se na 

tabela 19 e mostraram correlação com a idade traduzidos segundo uma equ� 

ção de regressão quadrática e uma cúbica respectivamente, 

na tabela 20. Os teores nas folhas foram consideravelmente 

apresentadas 

superiores 

aos dos caules possivelmente devido ã baixa redistribuição desse elemen

to. 

Os teores observados nas folhas variaram de 6,3j ppm aos 

240 dias a 13,00 ppm aos 360 dias. Essa diminuição brusca da concentra

ção de cobre aos 240 dias tambêm pode ser atribuída ã formação da semen-
-

te que ocorreu nessa epoca. Os teores observados nos caules variaram 

de l ,66 ppm aos 240 dias a 7,66 ppm aos 60 dias. Pode-se dizer que as 

folhas de leucena são aptas ã nutrição animal que exige, segundo a NA

TI0NAL ACADEMY 0F SCIENCES (1976), cerca de 4 ppm de Cu na matêria seca 

para o crescimento de bovinos. 

ROSAS, QUINTER0 e GOMES (1980) em amostras obtidas de 

plantas com 2,5 m de altura encontraram 4 ppm de Cu. 

O acumulo de cobre pela folha, caule e planta inteira en

contra-se respectivamente nas tabelas 3, 4 e 5. Observa-se que o acumu

lo pela folha foi 63,4 vezes maior no ultimo corte em relação ao primei

ro, no caule o aumento foi de 362,5 vezes e na planta inteira 134,2 ve

zes. 
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4.3.3. Ferro 

Os teores de ferro nas folhas e caules encontram-se na 

tabela 21, sendo que somente os caules mostraram correlação com a idade 

que foram traduzidos por uma equação de regressão quadrâtica 

na tabela 22. 

presente 

caules. 

Os teores nas folhas foram em media superiores aos dos 

A brusca diminuição na concentração de ferro aos 120 dias 

de idade da planta se deve provavelmente ao primeiro florescimento ocor

rido nessa êpoca, ocorrendo fato semelhante aos 360, epoca do segundo 

florescimento. Aos 240 dias a formação da semente deve ter sido a res

ponsãvel pela queda no teor de ferro. 

Segundo a NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES (1976) a exigên-

eia de ferro para o crescimento de bovinos ê· de 10 ppm, valor esse ple-

namente satisfeito pelas folhas de leucena que apresentam um valor 

observado de 382 ppm aos 360 dias, êpoca de maior produção de matêria 

seca. GALLO et oJ'..,,ü (1974) constataram que 96% das 23 leguminosas estu

dadas no Estado de São Paulo apresentaram teores de ferro superiores a 

100 ppm. 

ROSAS, QUINTERO e GOMES (1980) em amostras obtidas de 

plantas com 2,5 m de altura encontraram 168 ppm de Fe. 

O acumulo de ferro pela folha, caule e planta inteira en

contra-se respectivamente nas tabelas 3-, 4 e 5. Observa-se que o acumulo 
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pela folha foi 35,7 vezes maior no ultimo corte em relação ao primei -

ro, no caule o aumento foi de 20,5 vezes e na planta inteira 29,5 

vezes. 

4.3.4. Manganês 

Os teores de manganês nas folhas e caules encontram-se 

na tabela 23 e mostraram correlação com a idade, diminuindo segundo equ� 

ções de regressao lineares apresentadas na tabela 24. 

As concentrações observadas nas folhas foram consideravel 

mente superiores ãs dos caules e apresentaram pouca oscilação com o avan 

çar da idade. 

As folhas apresentaram teores calculados de 53,49 ppm aos 

60 dias a 35,75 ppm aos 360 dias e os caules 23,35 ppm e 3,88 ppm res

pectivamente nas mesmas êpocas. Portanto as folhas são suficientemente 

ricas em manganes para suprir a exigência dos bovinos que segundo a

NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES (1976) varia de 1 a 10 ppm na matêria seca. 

O acumulo de manganês pela folha, caule e planta inteira 

encontra-se respectivamente nas tabelas 3, 4 � 5. Observa-se que o

acumulo pela folha foi 43,0 vezes maior no ultimo corte em relação ao 

primeiro, no caule o aumento foi de 66,4 vezes e na planta 

48,5 vezes. 

inteira 
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4.3.5. Zinco 

Os teores de zinco nas folhas e caules encontram-se na 

tabela 25 e mostraram correlação com a idade traduzidos segundo uma equ� 

ção de regressão cúbica e uma quadratica apresentadas na tabela 26. 

Os teores de zinco para as folhas mostraram um teor mãxi

mo calculado de 27,53 ppm aos 92 dias e um mínimo calculado de 14,35 ppm 

aos 284 dias, valores prõximos dos observados. 

A baixa concentração de zinco observada nas folhas aos 

240 dias (15,33 ppm) provavelmente seja devido ã formação da semente que 

ocorreu nessa epoca. É provãvel que o gado sofreria uma inadequação em 

zinco se se alimentasse exclusivamente de folhas de leucena nessa epo

ca, pois a exigência dos bovinos varia de 20 a 30 ppm na matéria seca 

(NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES, 1976). 

GALLO e;t aí_il (1974) estudando a composição de 14 gram1-

neas e 23 leguminosas, num total de 249 amostras observaram que o zinco 

foi o elemento que mais comumente apresentou teores abaixo das necessi

dades admitidas para os bovinos. 

GOMIDE (1976) relata teores de zinco de centrosema (Cen

.vw�ema pub�Qe�), siratro (Pha/2eoUM mac..tc.op,t,,U_,,é_wn) e soja perene (GlJf.. 

úne javaniQa) da ordem de 40 ppm, 41 ppm e 52 ppm respectivamente na 

matéria seca, valores bem acima do valor mãximo calculado em folhas de 

leucena. 
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O acumulo de zinco pela folha, caule e planta inteira en 

contra-se respectivamente nas tabelas 2, 3 e 4. Observa-se que o acumu

lo pela folha foi 51 ,O vezes maior no ultimo corte em relação ao primei

ro, no caule o aumento foi de 181,0 vezes e na planta inteira 1 13,5 ve

zes. 

4.4. Matêria Seca Digestível 

Os valores da porcentagem da matéria seca digestível das 

folhas em diferentes idades da planta acham-se expostos na tabela 27 e 

mostram que houve diferença significativa das êpocas nos teores diges

tíveis das folhas, que se adaptaram ã uma equação de regressao cubica 

presente na tabela 28. A digestibilidade em função da idade apresenta 

um valor mínimo de 61,83% aos 175 dias de idade e um mâximo de 65,39% aos 

275 dias, valor este prôximo daquele obtido por LIMA e SOUTO (1972) de 

69,39% em feno de soja perene (Glyune wigh:t-ü.. Willd) obtido de plantas 

de mesma idade. 

A tendência decrescente que apresentavam as folhas atê os 

240 dias sofreu um acrêscimo aos 300 dias. O fenômeno ê explicado pelo 

aparecimento de material vegetal novo logo antes do segundo 

rnento aos 360 dias. 

floresci-
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OLIVEIRA et a.Lü., (1978) encontraram para folhas de cen

trosema (Cerit�o�ema pubMQen-6 Benth) e siratro (MaMop:t.,l,,u,u.m a;tJiopuJt

puJteum cv. 'siratro') teores digest1veis crescentes com a idade. Obti

veram 44% de matêria seca digestivel aos 147 dias para a primeira e 

55,50% para a segunda. Tambêm encontraram para soja perene (Glyune 

wigh.,:ü,i Willd) um valor de 58,81% na mesma idade. Para a leucena o 

valor calculado aos 147 dias foi de 63,10%. 

PEIXOTO et alü (1965) pesquisando o feno de soja perene 

(Glyune wight,ü, Wílld) em plantas cortadas aos 90 dias de crescimento 

vegetativo encontraram coeficiente de digestibilidade de 75,38% na fra

ção matêria seca. PEIXOTO et alü (1967) encontraram 54,36% em feno de 

siratro (MaMopti,Li..um a.t�apUApuJteum cv. 'siratro' ). 

O alto teor de digestibilidade mantido atê o final do ex

perimento comprova o que foi afirmado por Siewerdt, citado por GRIPP 

(1970)que diz manterem as leguminosas tropicais alto teor de digestibili 

dade da materia seca com o avanço da maturidade da planta. Tanto que 

KHARAT e:t CLlü., (1980) trabalhando com plantas de leucena com um ano de 

idade encontraram coeficientes de digestibilidade da matêria seca.varian 

do de 56,60% a 61 ,20%, valores acima do observado no presente traba

lho (51,05%) em folhas com a mesma idade. Tambêm Upadhyay e:t a.Lü.,, ci

tados por JONES (1979) estudando a digestibilidade de folhas de leucena, 

em caprinos, observaram que a digestibilidade "m vivo" da materia seca 

foi 71 ,4%. 
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5. OBSERVAÇÕES GERAIS

Os dados de produção de matêria seca correspondente a um 

hectare estão presentes na tabela 29 e foram calculados com base em 

20.000 plantas por hectare. Observa-se que a produção de matéria seca 

ê sempre crescente, salientando-se aos 360 dias um aumento substancial 

atribuido a lignificação do vegetal. As folhas tiveram participação 

maior no peso da matêría seca atê os 180 dias de idade, a partir daí atê 

os 360 dias as posições se inverteram passando o caule a sobrepujar a 

folha. 

Os dados de extração de macronutrientes por hectare no pe

ríodo de 360 dias estão na tabela 30. Observa-se que a leucena ê capaz 

de acumular uma quantidade de nitrogênio mãxima aos 360 dias no valor 

de 648,0 kg por hectare, que corresponde a 4050 kg por hectare de pro

teína bruta (N x 6,25). A NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES (1977) destaca 

que a leucena pode produzir 800 a 4.300 kg de proteína por hectare. 
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O P ê  acumulado em quantidades pequenas, portanto animais 

que se alimentam exclusivamente de forrageiras naturais ou cultivadas po 

dem sofrer falta desse elemento. Por teor baixo de P entende-se um con

teúdo menor que 0,15 de P por 100 partes de matéria seca da forragem. A 

mãxima quantidade de P acumulada foi de 28,8 kg/ha aos 360 dias para a 

planta inteira, valor baixo em se considerando que no Havai plantas de 

mesma idade continham 44 kg P/ha (NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES, 1977). 

A maior parte das forragens que consomem os ruminantes ê deficiente em 

fosforo, sendo portanto esse elemento usualmente um dos mais limitantes, 

entre os nutrientes minerais, para os ruminantes na maioria das situa-

çoes. 

Embora a exigência pelos bovinos de Ca e P sejam semelhan 

tes, alguns textos recomendam que a ração deve ter uma quantidade maior 

de Cãlcio, que pode ser atê uma relação Ca:P de 2:1, baseado no fato que 

em ossos de bovinos se encontre um coeficiente de cãlcio quase constan

te de 2:1 em relação ao fosforo. Na leucena a extração de câlcio ê ele

vada chegando a 303,8 kg por hectare dos quais 161,6 acham-se nas fo

lhas. 

A exigência de potãssio para os ruminantes varia de 0,6 

a 0,8%, entretanto raramente se encontram forrageiras com menos de 1% 

na matéria seca. Dessa maneira a ocorrência de deficiência desse elemen 

to para ruminantes e rara, a não ser em dietas purificadas ricas em ami

do, motivo pelo qual sua exigência não preocupa. A leucena e rica em 

potâssio, apresentando aos 360 dias 622,0 kg por hectare. A 

N:P:K aos 360 dias ê de l :0,04:1. 

proporçao 
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O magnésio estâ amplamente distribuído nos tecidos vege-

tais e animais. Aproximadamente 70% do magnésio orgânico total estâ 

presente no esqueleto dos ruminantes em um cociente Ca:Mg de aproxima-

damente 55:1. Esse elemento nao constitui problema para o animal em pa� 

toreio jâ que as forrageiras sao ricas desse elemento. A leucena apre

senta aos 360 dias 37,4 kg por hectare com uma grande predominância de 

31 ,6 kg nas folhas. 

A quantidade exata de enxofre necessãria aos bovinos nao 

ê conhecida, mas estima-se ser menor que 0,1% na matéria seca. Portanto 

ê difícil encontrar animais com carência, visto que praticamente todos 

os alimentos apresentam teores iguais ou  superiores. A leucena apre-

senta 31 ,8 kg por hectare aos 360 dias. Dentre os macronutrientes esse 

ê o elemento extraido em menor quantidade depois do fÕsforo. 

A tabela 31 apresenta as quantidades de micronutrientes e� 

traidos por hectare pela leucena no período de 360 dias. A extração de 

boro (872,6 g por hectare) ê elevada aos 360 dias, entretanto esse ele

mento não ê essencial aos animais. 

A utilização de cobre pelos ruminantes depende em parte 

dos níveis de Mo e so4. A necessidade de cobre pode aumentar atê 3 ve-

zes quando a ração contêm níveis elevados desses elementos. A leucena 

possui quantidades elevadas de cobre cerca de 402,8 g por hectare aos 

360 dias. 
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Como o ferro faz parte da hemoglobina, animais deficien

tes desse elemento podem apresentar anemia e retardamento do crescimen

to. Na prâtica, com raras exceções, as deficiências de ferro não pa

recem ser um problema para os ruminantes que consomem alimentos que nao 

o leite. Um nível de 10 ppm na matéria seca parece ser adequado. A leu

cena mostrou ser capaz de extrair grandes quantidades de ferro, chegan-

do a 5.806,2 g por hectare aos 360 dias, estando 

(4096,6 g) presente nas folhas. 

a grande 

A exigência de manganes para os bovinos varia de 

maioria 

l a

10 ppm na matéria seca, entretanto a maior parte das forrageiras contêm 

valores acima de 30 ppm. A leucena conseguiu extrair aos 360 dias 612 ,O g 

por hectare, contendo as folhas 395,8 g .  

A deficiência de zinco provoca uma doença de nome para-

-

queratose, que e caracterizada por lesões na pele, atraso de crescimen-

to e outros sintomas. O distúrbio agrava-se por excesso de câlcio na 

alimentação. Sua exiqência ainda não estã claramente estabelecida para 

os bovinos, porêm hâ evidências experimentais que indicam ser 
-

necessa-

rios 20 a 30 ppm na matéria seca. A leucena acumula aos 360 dias 954,0 g 

de zinco por hectare. 

Observou-se que o acumulo de nutrientes pela leucena obe

dece a seguinte ordem para os macronutrientes: N > K > Ca > Mg > S > P, 

e para os micronutrientes Fe > Zn > B > Mn > Cu. 
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Essa leguminosa poderia ser oferecida aos animais aos 

300 dias de idade, êpoca em que apresenta boa digestibilidade (72,43%) 

e alta produção (12,24 t/ha) sendo a produção somente de folhas de 6,40 

t/ha. 
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6. CONCLUSÕES

- A produção de matéria seca total é mâxima aos 360 dias

de idade da planta. 

- O maior incremento na produção de folhas, expresso em 

matéria seca, se dã dos 240 aos 360 dias de idade da planta. 

- As concentrações de nitrogênio, potãssio e manganês di

minuem nas folhas e caules com a idade da planta. 

- As concentrações de boro e ferro nas folhas nao sao 

afetadas com a idade da planta. 

idade da planta. 

- A concentração de cãlcio no caule nao e afetada com a

- As folhas aos 360 dias, epoca de produção mãxima de ma

téria seca (535,46 g/planta) contêm: 16,26 g de nitrogênio; 0,61 g de fÕs 

foro; 10,65 g de potãssio; 8,08 g de cãlcio; 1 ,58 g de magnésio; 0,51 g de 
-

enxofre; 22 mg de boro; 7 mg de cobre; 204 mg de ferro; 19 mg de manganes 

e 11 mg de zinco. 



65 

- Os caules aos 360 dias, êpoca de produção mãxima de ma

teria seca (1.783,33 g/planta) contêm: 15,82 g de nitrogênio; 0,65 g de 

f6sforo; 20,37 g de potãssio; 7,01 g de cãlcio, 0,44 g de magnêsio; l ,06 g 

de enxofre; 20 mg de boro; 13 mg de cobre;  84 mg de ferro; 10 mg de man

ganes e 36 mg de zinco. 

- O acumulo de nutrientes na planta aos 360 dias obedece

a seguinte ordem para os macronutrientes: N > K > Ca > Mg > S > P, e para

os micronutrientes: Fe > Zn > B > Mn > Cu. 

- Aos 360 dias, a matêria seca digestivel das folhas 

de 51 ,05% 
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